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RESUMO  
 

Este artigo explora a vida e a obra de Paulo Freire, um dos mais influentes educadores do século 

XX, destacando sua promoção de uma pedagogia crítica que coloca o oprimido no centro do 

processo educativo. Nascido em Recife, Freire dedicou sua vida à promoção de uma educação 

emancipadora moldada por sua experiência com a pobreza e a exclusão social, comprometendo-

se com a justiça social. Suas obras, como "Pedagogia do Oprimido" e "Educação como Prática 

da Liberdade", sublinham a importância do diálogo e da conscientização crítica. A metodologia 

do estudo baseia-se na análise das principais obras de Freire e suas aplicações práticas em 

programas de alfabetização de adultos no Brasil. Por meio da pesquisa, foi possível perceber que 

a abordagem dialógica e humanizadora de Freire continua a inspirar educadores e movimentos 

sociais ao redor do mundo, promovendo práticas educacionais mais justas e humanizadoras. 

Freire acreditava que “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas 

transformam o mundo.” Seu legado persiste, incentivando a luta por uma educação 

transformadora e inclusiva. 
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ABSTRACT 
 

This article explores the life and work of Paulo Freire, one of the most influential educators of 

the 20th century, highlighting his promotion of a critical pedagogy that places the oppressed at 

the center of the educational process. Born in Recife, Freire dedicated his life to promoting an 

emancipatory education shaped by his experience with poverty and social exclusion, committing 

himself to social justice. His works, such as "Pedagogy of the Oppressed" and "Education as the 

Practice of Freedom," underscore the importance of dialogue and critical consciousness. The 

study's methodology is based on the analysis of Freire's main works and their practical 
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applications in adult literacy programs in Brazil. Through the research, it was possible to perceive 

that Freire's dialogical and humanizing approach continues to inspire educators and social 

movements around the world, promoting more just and humanizing educational practices. Freire 

believed that “Education does not transform the world. Education changes people. People 

transform the world.” His legacy persists, encouraging the struggle for transformative and 

inclusive education. 

 

Keywords: Paulo Freire; critical pedagogy; emancipatory education; critical consciousness; 

social justice; social transformation. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A educação, enquanto prática social e histórica, tem sido um campo fértil para debates 

teóricos e metodológicos, com inúmeras abordagens propondo soluções para os desafios 

contemporâneos. Entre as diversas contribuições, destaca-se a obra de Paulo Freire, cuja 

trajetória se entrelaça com a história da educação no Brasil e no mundo. Freire, ao longo de sua 

vida, dedicou-se a promover uma pedagogia crítica e emancipadora, que coloca os oprimidos no 

centro do processo educativo (Freire, 1970). Sua abordagem inovadora tem sido objeto de 

estudos e aplicações práticas em diversos contextos, contribuindo significativamente para o 

campo educacional. 

Nascido em Recife, Pernambuco, em 1921, Paulo Freire viveu sua infância e juventude 

em meio a dificuldades econômicas, o que moldou seu compromisso com a justiça social e a luta 

contra a opressão. Sua experiência pessoal com a pobreza e a exclusão social foi determinante 

para o desenvolvimento de sua pedagogia crítica, que busca empoderar os marginalizados através 

da educação (Freire, 1983). Este compromisso com a justiça social não só revolucionou o cenário 

educacional brasileiro, mas também teve um impacto profundo e duradouro em diversos 

contextos culturais e socioeconômicos ao redor do mundo. 

A obra de Paulo Freire é vastamente conhecida por sua crítica à educação bancária, uma 

metáfora que ele utilizou para descrever o modelo tradicional de ensino, onde o conhecimento é 

"depositado" nos alunos de maneira passiva. Em "Pedagogia do Oprimido", Freire (1970) propõe 

uma educação problematizadora, que promove a conscientização crítica dos educandos. Esta 
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conscientização, ou "conscientização", é um processo pelo qual os indivíduos percebem as 

contradições sociais, políticas e econômicas que os cercam, tornando-se agentes ativos na 

transformação de sua realidade. 

Freire acreditava que a educação deveria ser um ato de liberdade, um caminho para a 

emancipação dos indivíduos. Em "Educação como Prática da Liberdade" (1983) e "Ação Cultural 

para a Liberdade e Outros Escritos" (1981b), ele explora como a educação pode ser um ato de 

libertação, permitindo que os educandos desenvolvam uma compreensão crítica do mundo ao 

seu redor. Esta perspectiva desafia o modelo tradicional de ensino e propõe uma abordagem 

dialógica, onde o educador e o educando aprendem juntos através do diálogo e da reflexão crítica. 

A metodologia de Paulo Freire não se limita às suas teorias; ele também foi um educador 

prático, implementando suas ideias em programas de alfabetização de adultos no Brasil durante 

os anos 1960. Estes programas demonstraram a eficácia de sua abordagem pedagógica, 

enfatizando a importância do contexto cultural e social dos educandos no processo de 

aprendizagem (Freire, 2000). Sua abordagem prática reforça a ideia de que a educação deve ser 

contextualizada e relevante para a vida dos educandos. 

A pedagogia de Paulo Freire tem sido amplamente adotada e adaptada por educadores e 

movimentos sociais ao redor do mundo. Sua influência é evidente em diversos programas e 

práticas educacionais que buscam promover a justiça social e a equidade através da educação. 

Freire defendeu que “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas 

transformam o mundo” (Freire, 1997). Este legado continua a inspirar novas gerações de 

educadores e ativistas, promovendo uma educação mais justa e humanizadora. 

Em "Pedagogia da Autonomia" (2000), Freire enfatiza a importância de uma educação 

que respeita a autonomia dos aprendizes e acredita no poder dos sonhos para criar um mundo 

mais justo. Ele argumenta que a educação deve ser um processo de construção coletiva do 

conhecimento, onde o educador e o educando trabalham juntos para descobrir e criar significado. 

Esta abordagem contrasta fortemente com o modelo tradicional de ensino, que muitas vezes 

ignora as experiências e conhecimentos prévios dos alunos. 

A obra de Paulo Freire também destaca a importância do diálogo como ferramenta 

pedagógica. Freire (1970) argumenta que o diálogo é essencial para a educação emancipadora, 
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pois permite que os educandos se engajem ativamente no processo de aprendizagem e 

desenvolvam uma compreensão crítica de sua realidade. O diálogo, segundo Freire, não é apenas 

uma troca de palavras, mas um encontro de sujeitos que buscam juntos a compreensão e a 

transformação do mundo. 

Além de suas contribuições teóricas, Paulo Freire também foi um defensor ativo da 

educação popular, uma abordagem que busca empoderar as comunidades marginalizadas através 

da educação. Ele acreditava que a educação deveria ser acessível a todos e que os educandos 

deveriam ser vistos como parceiros iguais no processo educativo (Freire, 1981b). Esta visão 

inclusiva da educação tem sido fundamental para o desenvolvimento de programas de educação 

popular em todo o mundo. 

Ana Maria Araújo Freire, em "Paulo Freire: Uma História de Vida" (2005), oferece uma 

visão íntima sobre a vida pessoal e profissional de Paulo Freire, revelando a profunda conexão 

entre suas experiências de vida e suas teorias educacionais. Este livro destaca como as 

dificuldades pessoais e as lutas de Freire influenciaram profundamente seu pensamento e sua 

prática pedagógica, proporcionando uma compreensão mais completa de sua obra. 

A relevância da obra de Paulo Freire na contemporaneidade é inegável. Suas ideias 

continuam a ser estudadas e aplicadas em contextos educacionais diversos, desde salas de aula 

tradicionais até movimentos sociais e organizações não governamentais. A pedagogia crítica de 

Freire oferece uma lente poderosa para entender e transformar as estruturas de poder e opressão 

que permeiam a sociedade (Freire, 1997). 

No presente estudo, por meio da revisão da literatura, apresenta-se uma breve discussão 

por tópicos especificados. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 A VIDA DE PAULO FREIRE 

 

Paulo Freire nasceu em 19 de setembro de 1921, em Recife, Pernambuco, em uma família 
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de classe média. Sua infância foi profundamente marcada pela convivência com a pobreza e a 

fome durante a Grande Depressão, experiências que moldaram sua sensibilidade social e seu 

compromisso com a educação dos menos favorecidos. Essas vivências influenciaram 

significativamente sua compreensão da educação como um ato político, onde aprender e ensinar 

eram vistos como processos de libertação e transformação social. Freire frequentemente afirmava 

que “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o 

mundo.” 

A trajetória acadêmica de Freire iniciou-se na Universidade do Recife, onde se formou 

em Direito, embora nunca tenha exercido a profissão. Em vez disso, ele encontrou sua verdadeira 

vocação na educação e na pedagogia. Seu trabalho inicial como professor de português e, 

posteriormente, como diretor do Departamento de Extensões Culturais da Universidade do 

Recife, proporcionou-lhe a oportunidade de desenvolver suas ideias sobre educação popular e 

alfabetização. Freire via a alfabetização não apenas como uma habilidade técnica, mas como um 

caminho para a conscientização crítica e a participação cidadã. 

Na década de 1960, Paulo Freire ganhou notoriedade por seu trabalho com a alfabetização 

de adultos. Sua metodologia inovadora, que enfatizava o diálogo e a problematização das 

experiências cotidianas dos educandos, resultou em um programa de alfabetização de sucesso em 

Angicos, Rio Grande do Norte. Este programa demonstrou que era possível alfabetizar adultos 

em um curto espaço de tempo, e o sucesso deste projeto atraiu a atenção internacional. No 

entanto, após o golpe militar de 1964, Freire foi preso e posteriormente exilado, passando anos 

em países como Chile, Estados Unidos e Suíça, onde continuou a desenvolver e disseminar suas 

teorias pedagógicas. 

Durante seu exílio no Chile, Freire trabalhou no Instituto Chileno para a Reforma Agrária, 

onde aplicou suas teorias de educação popular em programas de alfabetização de adultos. Sua 

experiência no Chile foi fundamental para a consolidação de sua abordagem pedagógica, que 

enfatiza o papel ativo dos educandos no processo de aprendizagem e a importância do contexto 

cultural e social na educação (Freire, 1970). Nos Estados Unidos, Freire atuou como professor 

visitante em várias universidades e colaborou com movimentos de educação popular, ampliando 

ainda mais o alcance de suas ideias. 
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Apesar do exílio, Freire nunca abandonou seu compromisso com a educação 

transformadora. Ele retornou ao Brasil em 1980, após a anistia política, e continuou a trabalhar 

incansavelmente pela educação popular e pela conscientização. Durante os anos 1980 e 1990, 

Freire ocupou cargos importantes, como Secretário de Educação do Município de São Paulo, 

onde implementou reformas educacionais baseadas em seus princípios pedagógicos. Sua atuação 

nesse período foi marcada pela promoção de uma educação democrática e inclusiva, que 

valorizava a participação ativa dos professores e alunos no processo educativo (Freire, 1987). 

A vida pessoal de Paulo Freire também foi marcada por uma parceria intelectual e afetiva 

com sua esposa, Ana Maria Araújo Freire, uma importante educadora e guardiã de seu legado. 

Juntos, compartilharam a crença de que a educação tem o poder de transformar vidas e 

sociedades, um ideal que Paulo Freire carregou consigo até sua morte em 2 de maio de 1997. 

Ana Maria Araújo Freire tem sido uma figura central na preservação e divulgação da obra de 

Freire, contribuindo para a continuidade de seu legado pedagógico. 

Freire escreveu várias obras fundamentais que delinearam sua filosofia educacional, 

incluindo "Pedagogia do Oprimido" (1970), "Educação como Prática da Liberdade" (1983), e 

"Pedagogia da Esperança" (1994). Esses trabalhos são amplamente reconhecidos por sua 

contribuição ao campo da educação crítica, oferecendo uma visão inovadora sobre o papel da 

educação na promoção da justiça social e na transformação das estruturas de poder opressivas. 

A pedagogia de Freire, centrada na dialogicidade e na conscientização crítica, continua a ser 

relevante e influente em contextos educacionais ao redor do mundo (Freire, 1994). 

O impacto de Paulo Freire transcende o campo da educação, influenciando áreas como a 

sociologia, a filosofia e a teoria crítica. Seu pensamento crítico e sua abordagem humanizadora 

da educação são frequentemente citados em debates acadêmicos e políticas educacionais que 

buscam promover a equidade e a inclusão social. Freire acreditava que a educação deve ser um 

ato de amor e coragem, um meio pelo qual as pessoas podem se empoderar para transformar suas 

realidades (Freire, 1987). 

 

2.2 AS OBRAS DE PAULO FREIRE 
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A obra de Paulo Freire é um vasto campo de estudo e prática que influenciou 

profundamente a pedagogia crítica e a educação popular. Sua obra mais famosa, "Pedagogia do 

Oprimido" (1970), é um marco na literatura educacional. Nesta obra seminal, Freire critica a 

educação tradicional, que ele denomina de "educação bancária", onde o conhecimento é depositado 

nos alunos sem consideração por suas experiências de vida e contextos culturais. Ele propõe uma 

pedagogia dialógica que valoriza a reflexão crítica e a ação transformadora, permitindo que os 

oprimidos percebam sua realidade de forma crítica e tomem medidas para transformá-la. Para 

Freire, a educação verdadeira é "praxis, reflexão e ação do homem sobre o mundo para transformá-

lo" (Freire, 1970). Essa obra tem sido fundamental para educadores que buscam métodos 

educacionais que promovam a justiça social e a equidade. 

Outro trabalho significativo é "Educação como Prática da Liberdade" (1983), onde Freire 

argumenta que a educação deve ser um ato de liberdade e um processo de humanização. Ele 

defende que a verdadeira educação libera o potencial humano, encorajando os educandos a 

questionar e transformar o mundo ao seu redor. Freire sustenta que a educação deve ser baseada no 

respeito mútuo e na valorização das experiências e conhecimentos dos aprendizes, em vez de impor 

uma visão de mundo autoritária e desumanizadora. Ele afirma que "ninguém educa ninguém, 

ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si mediatizados pelo mundo" (Freire, 

1983). Esta obra consolida a ideia de que a educação é um processo coletivo e dialógico, essencial 

para o desenvolvimento da consciência crítica e da cidadania ativa. 

Em "Conscientização: Teoria e Prática da Libertação" (1979), Freire aprofunda seu 

conceito de conscientização, que é o processo pelo qual os indivíduos percebem criticamente as 

contradições sociais em que estão inseridos. Esta obra explora como a conscientização é 

fundamental para a libertação e como a educação desempenha um papel crucial nesse processo. 

Freire vê a conscientização como um despertar para a realidade social, política e econômica, 

levando à ação coletiva para transformar essas condições opressivas. "A conscientização é um 

processo em que o homem, ao tomar consciência de sua situação concreta, se posiciona de maneira 

crítica diante dela" (Freire, 1979). Esta abordagem tem sido amplamente adotada em programas de 

educação popular e movimentos sociais em todo o mundo. 
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"Pedagogia da Autonomia" (2000) oferece orientações práticas para educadores que 

desejam implementar a pedagogia crítica de Freire. Ele enfatiza a importância do respeito à 

autonomia dos educandos, o papel do educador como facilitador do aprendizado e a necessidade 

de uma prática educacional baseada na ética e na justiça social. Freire argumenta que "ensinar não 

é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção" (Freire, 2000). Esta obra reflete a crença de Freire de que a educação deve ser um 

processo contínuo de crescimento e transformação, tanto para os educandos quanto para os 

educadores. 

Além dessas obras principais, Freire também escreveu "Ação Cultural para a Liberdade" 

(1981), onde discute a relação entre cultura e educação, e "Pedagogia da Esperança" (1994), onde 

revisita e reflete sobre suas ideias à luz das mudanças sociais e políticas das décadas seguintes à 

publicação de "Pedagogia do Oprimido". Em "Ação Cultural para a Liberdade", ele enfatiza que a 

cultura deve ser entendida como um campo de luta e que a educação deve promover a capacidade 

dos indivíduos de interpretar e transformar suas realidades culturais. 

Freire também colaborou com movimentos sociais e instituições educativas em diversos 

países, o que ampliou o alcance de suas ideias. Suas teorias pedagógicas têm sido aplicadas em 

contextos tão diversos quanto programas de alfabetização de adultos em comunidades rurais e 

urbanas, iniciativas de educação popular em movimentos sociais, e reformas educacionais em 

sistemas escolares formais. A influência de Freire é evidente em práticas educacionais que buscam 

empoderar os marginalizados e promover a participação democrática e a justiça social. 

A pedagogia de Freire continua a ser uma fonte vital de inspiração e orientação para 

educadores em todo o mundo. Suas ideias sobre o diálogo, a conscientização e a educação como 

prática da liberdade ressoam profundamente em contextos diversos, desafiando e inspirando 

aqueles que buscam uma educação mais justa e humanizadora. O legado de Freire persiste não 

apenas em suas publicações, mas também nas práticas pedagógicas que ele inspirou, que continuam 

a transformar vidas e comunidades ao redor do mundo. 

Freire foi reconhecido internacionalmente por suas contribuições à educação e recebeu 

inúmeros prêmios e homenagens. Sua obra foi traduzida para vários idiomas, ampliando ainda mais 

seu impacto global. Em todos os contextos em que suas ideias foram implementadas, a pedagogia 
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de Freire tem se mostrado uma ferramenta poderosa para a emancipação e a transformação social. 

Ele acreditava firmemente que a educação é um ato de amor e coragem, essencial para a criação de 

um mundo mais justo e humano. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Paulo Freire, com sua vida dedicada à educação e à transformação social, deixou um legado 

imensurável e duradouro. Sua visão de que "Educação não transforma o mundo. Educação muda 

as pessoas. Pessoas transformam o mundo" encapsula a essência de sua filosofia pedagógica e seu 

compromisso inabalável com a emancipação dos oprimidos. Freire não via a educação apenas 

como uma transmissão de conhecimento, mas como um ato profundamente político e humanizador, 

capaz de libertar indivíduos e comunidades. 

Ao longo de suas obras, Freire nos ensinou a importância do diálogo, da conscientização e 

da prática da liberdade. Ele nos desafiou a repensar a educação tradicional, a valorizar as 

experiências dos educandos e a fomentar uma educação crítica que desperta a consciência social. 

Sua metodologia problematizadora, que coloca os educandos como sujeitos ativos no processo de 

aprendizagem, continua a inspirar educadores e ativistas ao redor do mundo. O impacto de sua obra 

é evidente em programas de alfabetização, movimentos sociais e reformas educacionais que 

buscam promover a justiça social e a equidade. 

A vida de Paulo Freire, marcada por desafios e conquistas, é um testemunho de sua coragem 

e determinação. Seu trabalho com alfabetização de adultos no Brasil e suas experiências no exílio 

mostram sua resiliência e capacidade de adaptar e aplicar suas teorias em diversos contextos. Freire 

demonstrou que a educação deve ser contextualizada e relevante para a vida dos educandos, 

reconhecendo suas realidades e promovendo a conscientização crítica. A parceria com Ana Maria 

Araújo Freire destaca a importância do apoio mútuo e da colaboração na busca por um mundo mais 

justo, refletindo a crença de Freire na educação como um ato coletivo e dialógico. 

Freire foi um visionário que enxergou a educação como um meio para a emancipação e a 

transformação social. Suas ideias desafiaram as práticas educacionais estabelecidas e ofereceram 
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um novo paradigma para a educação, centrado na humanização e na crítica. Em "Pedagogia do 

Oprimido", "Educação como Prática da Liberdade" e outras obras, Freire enfatizou que a educação 

deve ser um processo ativo e libertador, onde o diálogo e a reflexão crítica são fundamentais. 

O legado de Freire vai além de suas publicações e teorias. Ele nos deixou um convite à 

reflexão crítica e à ação transformadora. Seu impacto é sentido nas práticas pedagógicas que 

promovem a justiça social, a equidade e a dignidade humana. Educadores e aprendizes ao redor do 

mundo são continuamente inspirados por suas ideias, incorporando-as em suas práticas diárias e 

acreditando no poder transformador da educação. 

Paulo Freire nos ensinou que a educação é um ato de amor, coragem e esperança. Ele 

acreditava que, ao fomentar a conscientização crítica e a participação ativa dos educandos, a 

educação pode transformar as relações de poder e promover a justiça social. Este legado nos desafia 

a continuar sua obra, lutando por uma educação que liberte e empodere, que valorize a diversidade 

e promova a inclusão. 

A influência de Freire é evidente em muitos movimentos sociais contemporâneos, que 

buscam empoderar as comunidades marginalizadas através da educação popular. Sua pedagogia 

crítica continua a ser relevante em um mundo onde a desigualdade e a opressão persistem. Freire 

nos deixou um roteiro para a transformação social através da educação, destacando que o processo 

educativo deve ser um espaço de resistência e transformação. 

Em suma, Paulo Freire nos deixou uma herança que vai além de suas publicações e teorias. 

Ele nos deixou um convite à reflexão crítica e à ação transformadora. Seu legado continua vivo nas 

práticas pedagógicas que promovem a justiça social, a equidade e a dignidade humana. Como 

educadores e aprendizes, somos chamados a honrar sua memória, incorporando suas ideias em 

nossa prática diária e acreditando no poder transformador da educação. Afinal, como Freire nos 

ensinou, ao mudar as pessoas, a educação pode, sim, transformar o mundo. 

Freire nos lembrou que a educação é uma ferramenta poderosa para a transformação social, 

mas que essa transformação começa com a mudança em nós mesmos. Ele nos desafiou a sermos 

críticos e reflexivos, a questionarmos o status quo e a trabalharmos juntos para criar um mundo 

mais justo e equitativo. Seu legado é uma inspiração contínua para todos que acreditam no poder 

da educação como um meio para a emancipação e a justiça social. 
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